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Como o manuscrito da impressão sobreviveu a 

um tornado? 
“E eu, Mórmon, rogo a Deus que sejam preservadas de agora em diante. E sei que serão 
preservadas, porque grandes coisas estão escritas nelas, pelas quais meu povo e seus irmãos 

serão julgados no grande e último dia” 
Palavras de Mórmon 1:11 

 
 

O conhecimento
 

Quando as primeiras cópias do Livro de Mórmon 

saíram da impressão em março de 1830, elas não se 

baseavam diretamente no manuscrito original escrito 

por Oliver Cowdery quando Joseph Smith ditou o 

texto. Joseph, sabendo por experiência própria que o 

manuscrito poderia ser perdido, fez com que Oliver 

Cowdery e dois outros escribas fizessem uma cópia 

do manuscrito original a partir do qual o livro poderia 

ser impresso. Como o manuscrito original foi 

danificado ou perdido, esta cópia do texto original, 

conhecida como manuscrito da impressão, é uma 

fonte valiosa de informações sobre o Livro de 

Mórmon. Temos a sorte de que todas, exceto algumas 

linhas, foram preservadas até hoje, especialmente  

 

 

porque a maioria foi quase completamente destruída 

em 1878. 

 

Em junho de 1878, um tornado varreu a cidade de 

Richmond, Missouri. Ele destruiu um terço da cidade, 

até mesmo arrancando os alicerces dos edifícios O 

tribunal foi destruído, literalmente espalhando os 

livros ao vento. Alguns dos livros foram levados a até 

setenta e quatro milhas do tribunal pelo tornado. 

David Whitmer, uma das testemunhas do Livro de 

Mórmon, estava morando na cidade na época e tinha 

o manuscrito da impressão do Livro de Mórmon 

guardado em um cômodo de sua casa. 
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A casa de David Whitmer era de dois andares, com 

sete quartos, e o tornado a transformou em lascas. Ou 

melhor, a casa do outro lado da rua destruiu a casa de 

David, quando o tornado literalmente levantou a casa 

de seu vizinho e a jogou contra a casa de David. Havia 

apenas uma parte da casa que estava preservada: a 

pequena sala em que ele guardava o manuscrito da 

impressão do Livro de Mórmon. O resto da casa foi 

completamente destruída, mas esta sala permaneceu 

completamente intacta; nem mesmo as janelas foram 

destruídas. Todo o resto naquela parte da cidade foi 

destruído, mas a sala que continha o manuscrito da 

impressão sobreviveu. David e sua família sempre 

atribuíram a preservação do manuscrito à intervenção 

divina. 

 

David Whitmer manteve o manuscrito até sua morte 

em 1888, e em 1903 o neto de Whitmer o vendeu à 

Comunidade de Cristo. Em troca, eles a venderam 

para A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias em 18 de setembro de 2017. 

 

O porquê 
 

É impossível dizer se o Senhor intencionalmente 

preservou o manuscrito da impressão do Livro de 

Mórmon, ou se o tornado e seus destroços 

simplesmente passaram por cima daquele cômodo da 

casa por acaso. No entanto, a destruição do 

manuscrito nos lembra da importância do manuscrito 

da impressão. Esse precioso manuscrito aproxima os 

pesquisadores o máximo possível, na maioria das 

seções do Livro de Mórmon, das próprias palavras 

proferidas por Joseph Smith, quando ele trouxe à luz 

o texto do Livro de Mórmon pelo dom e poder de 

Deus. 

 

Na grande maioria dos casos, o texto atual do Livro 

de Mórmon é substancialmente o mesmo de quando 

veio à luz em 1830. Mas as edições e alterações que 

foram feitas geralmente foram por um bom motivo. 

Examinando as seções remanescentes do manuscrito 

original e do manuscrito da impressão, podemos 

chegar a uma melhor compreensão do Livro de 

Mórmon. 

 

 
 

A maioria dos leitores do Livro de Mórmon não está 

preocupada com as pequenas diferenças textuais entre 

o manuscrito da gráfica e o Livro de Mórmon 

moderno. No entanto, examinar essas diferenças pode 

ajudar os leitores a entender muitas frases ou 

sentenças do Livro de Mórmon de uma maneira mais 

técnica e, muitas vezes, em um nível interessante. Por 

exemplo, a edição de 1830 do Livro de Mórmon diz 

“mediation” (mediação) em vez de “mediator 

(mediador) em 2 Néfi 2:27, mas foi um erro de 

digitação, pois o manuscrito da imprensa diz 

claramente “mediator” (mediador). Esse erro foi 

corrigido na edição de 1981 do Livro de Mórmon 

usando o inestimável manuscrito da impressão. Uma 

obra como essa nos permite ter grande confiança no 

texto do Livro de Mórmon. 
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Observar a caligrafia de Oliver Cowdery e dos outros 

escribas é um lembrete do esforço envolvido em 

copiar o Livro de Mórmon página por página. Isso 

aumenta nosso apreço pelos grandes homens e 

mulheres que estiveram envolvidos na produção do 

texto de que desfrutamos agora. E se, de fato, Deus 

preservou esse texto de um tornado, como David 

Whitmer acreditava, seria bom prestarmos um pouco 

mais de atenção às variantes do texto no Livro de 

Mórmon. 

 

Quanto mais estudarmos as escrituras e dermos maior 

atenção aos detalhes do texto, mais o mesmo texto 

ganhará vida para nós, e veremos mais coisas que não 

tínhamos visto antes. O manuscrito da impressão, 

como um dos primeiros textos sobreviventes do Livro 

de Mórmon, nos permite experimentar o livro de uma 

nova maneira. Se assumirmos que David Whitmer 

estava certo e que Deus tinha a ver com a preservação 

do manuscrito, essa história nos lembra que Deus, 

misericordiosamente intervém em nossas vidas, 

ajudando-nos de maneira milagrosa. 
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